
Aula 11 3 Bilinguismo e Multilinguismo

Você já parou para pensar na riqueza de ter mais de uma língua em sua vida? Seja por ter crescido em um lar 
bilíngue, por ter aprendido um novo idioma na escola, ou mesmo por interagir diariamente com termos e 
expressões de outras culturas, a verdade é que o universo das línguas é vasto e fascinante. Em um mundo cada 
vez mais conectado, a capacidade de transitar entre diferentes idiomas não é apenas uma habilidade, mas uma 
verdadeira chave para novas oportunidades e compreensões.

Nesta aula, embarcaremos em uma exploração profunda sobre o bilinguismo e o multilinguismo, desvendando 
como essas capacidades moldam nossa cognição, influenciam políticas educacionais e se manifestam em nosso 
cotidiano. Nosso objetivo é que, ao final deste encontro, você seja capaz de identificar os diversos tipos de 
bilinguismo, compreender suas vantagens cognitivas, analisar as políticas que regem a educação bilíngue e, por 
fim, desmistificar alguns dos desafios e preconceitos associados a essa realidade linguística.

A relevância prática deste conhecimento é imensa. Para o estudante universitário, entender o bilinguismo abre 
portas para pesquisas interdisciplinares, aprimora a comunicação em contextos globais e enriquece a percepção 
sobre diversidade cultural. Para o candidato a concursos, este tema pode ser um diferencial em provas e 
avaliações de títulos, além de fornecer uma base sólida para atuar em áreas que exigem sensibilidade linguística e 
cultural. Prepare-se para conectar o que você já sabe sobre línguas com novas perspectivas que a Linguística 
Aplicada nos oferece.



O Que É Bilinguismo e Multilinguismo? 
Desvendando Conceitos Essenciais

Imagine que sua mente é como uma biblioteca. 
Para a maioria das pessoas, essa biblioteca 
contém livros escritos em uma única língua. Mas 
para outros, essa mesma biblioteca abriga 
coleções inteiras em dois, três ou até mais 
idiomas diferentes. Essa capacidade de navegar 
e utilizar múltiplos sistemas linguísticos é o 
cerne do que chamamos de bilinguismo e 
multilinguismo, fenômenos muito mais comuns e 
complexos do que se imagina.

No entanto, a definição exata desses termos pode ser um 
verdadeiro desafio. Será que uma pessoa que sabe algumas 
palavras em inglês é bilíngue? E aquela que entende, mas 
não fala fluentemente? Para a Linguística Aplicada, o 
bilinguismo não se restringe apenas à fluência perfeita em 
duas línguas, mas abrange um espectro de competências. 
Ele se refere à capacidade de um indivíduo de usar duas 
línguas em seu dia a dia, independentemente do nível de 
proficiência em cada uma delas. O multilinguismo, por sua 
vez, expande essa ideia para três ou mais línguas, refletindo 
uma realidade global onde a diversidade linguística é a 
norma, não a exceção.

D  Conceito-chave: Pense no bilinguismo como ter duas chaves mestras para abrir diferentes portas do 
conhecimento e da interação social. Cada chave representa um idioma, e a capacidade de usá-las permite 
acessar mundos distintos, seja para se comunicar com pessoas de outras culturas, para consumir 
conteúdo em sua forma original ou para pensar de maneiras diferentes.

Um exemplo prático é o de um brasileiro que vive em Portugal e alterna entre o português do Brasil e o português 
europeu, adaptando sua fala e compreensão conforme o contexto. Ele não "esquece" uma língua para usar a outra; 
ele as gerencia ativamente. Essa flexibilidade linguística é uma habilidade valiosa, que vai muito além da simples 
tradução de palavras.



Tipos de Bilinguismo: Uma Jornada Pelas 
Formas de Aprender
Você já notou que nem todo mundo aprende uma segunda língua da mesma forma ou no 
mesmo ritmo? Alguns parecem absorver novos idiomas sem esforço desde a infância, 
enquanto outros dedicam anos de estudo intensivo na vida adulta. Essa diversidade de 
experiências não é aleatória; ela reflete os diferentes caminhos e contextos que levam ao 
bilinguismo. Compreender esses "tipos" é fundamental para desmistificar o processo de 
aquisição e valorizar cada jornada linguística.

Não existe uma única receita para se tornar bilíngue, e a Linguística Aplicada nos mostra que as classificações 
ajudam a entender as nuances. Podemos categorizar o bilinguismo com base na idade de aquisição e na relação 
entre as línguas. O bilinguismo precoce, por exemplo, ocorre quando a criança é exposta a duas línguas desde o 
nascimento ou nos primeiros anos de vida, geralmente até os três anos. Já o bilinguismo tardio acontece quando a 
segunda língua é aprendida após a infância, muitas vezes na adolescência ou fase adulta, como um estudante 
universitário que decide aprender mandarim.

Bilinguismo Precoce
Aquisição simultânea ou sequencial na primeira 
infância através de exposição natural a duas línguas 
desde cedo.

Exemplo: Criança que aprende português com a mãe e inglês 
com o pai desde o nascimento.

Bilinguismo Tardio
Aquisição de uma segunda língua após a infância 
através de aprendizagem formal ou imersão na vida 
adulta.

Exemplo: Adulto que decide aprender espanhol para viajar ou 
trabalhar.

Além da idade, a forma como as línguas interagem na mente do falante também é crucial. O bilinguismo aditivo é 
aquele em que a segunda língua é aprendida sem que a primeira seja prejudicada; na verdade, uma enriquece a 
outra, como adicionar um novo sabor a um prato já delicioso. Por outro lado, o bilinguismo subtrativo ocorre 
quando a aprendizagem da segunda língua leva ao enfraquecimento ou perda da primeira, um cenário comum em 
contextos de imigração onde a língua materna não é mais praticada. Um exemplo claro de bilinguismo precoce e 
aditivo é uma criança que cresce em um lar onde os pais falam línguas diferentes, e ela desenvolve ambas 
simultaneamente, usando-as em contextos distintos e enriquecendo sua visão de mundo.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Bilinguismo Precoce Aquisição simultânea ou 
sequencial na primeira 
infância

Exposição natural a 
duas línguas desde 
cedo

Criança que aprende 
português com a mãe e 
inglês com o pai desde 
o nascimento.

Bilinguismo Tardio Aquisição de uma 
segunda língua após a 
infância

Aprendizagem formal 
ou imersão na vida 
adulta

Adulto que decide 
aprender espanhol para 
viajar ou trabalhar.

Bilinguismo Aditivo A segunda língua 
enriquece a primeira

Contexto de valorização 
de ambas as línguas

Estudante que aprende 
inglês na escola e 
melhora sua capacidade 
de comunicação geral.

Bilinguismo Subtrativo A segunda língua 
substitui ou enfraquece 
a primeira

Contexto de pressão 
social ou falta de uso da 
L1

Imigrante que para de 
usar a língua materna e 
foca apenas na língua 
do novo país.



O Cérebro Bilíngue: Vantagens Cognitivas 
Além da Comunicação
Por muito tempo, existiu o mito de que aprender duas línguas na infância poderia confundir 
a criança ou atrasar seu desenvolvimento. Hoje, a ciência nos mostra exatamente o 
contrário. O cérebro bilíngue não é apenas um cérebro que armazena mais palavras; ele é 
um cérebro que opera de forma diferente, com uma flexibilidade e capacidade de 
processamento que podem trazer vantagens significativas em diversas áreas da vida. É 
como se a prática constante de alternar entre dois sistemas linguísticos treinasse a mente 
para ser mais ágil e eficiente.

í  Metáfora: Pense no cérebro bilíngue como um maestro que rege duas orquestras simultaneamente. 
Ele precisa decidir qual instrumento tocar em cada momento, qual melodia seguir, e como evitar que uma 
interfira na outra. Essa "ginástica mental" constante, de selecionar a língua apropriada e inibir a outra, 
desenvolve o que chamamos de funções executivas.

Atenção Seletiva
Capacidade de focar no que é relevante e 
ignorar distrações, desenvolvida através do 
constante gerenciamento de duas línguas.

Flexibilidade Cognitiva
Facilita a alternância entre tarefas e a adaptação 
a novas situações, tornando o pensamento mais 
ágil.

Resolução de Problemas
Torna-se mais criativa e diversificada, 
permitindo abordagens múltiplas para desafios 
complexos.

Reserva Cognitiva
Estudos sugerem atraso no aparecimento de 
sintomas de doenças neurodegenerativas, 
como o Alzheimer.

Um exemplo notável das vantagens cognitivas do bilinguismo é a chamada reserva cognitiva. Estudos sugerem 
que indivíduos bilíngues podem apresentar um atraso no aparecimento de sintomas de doenças 
neurodegenerativas, como o Alzheimer, em comparação com monolíngues. É como se o constante exercício 
mental de gerenciar duas línguas construísse uma "reserva" que o cérebro pode usar para compensar os danos. 
Além disso, bilíngues frequentemente demonstram maior criatividade e habilidades metalinguísticas, ou seja, a 
capacidade de refletir sobre a própria linguagem. Para um estudante, isso se traduz em maior facilidade para 
aprender novos conceitos, adaptar-se a diferentes metodologias e até mesmo em uma melhor compreensão da 
estrutura da própria língua materna.



Políticas Linguísticas na Educação Bilíngue: 
Construindo Pontes Culturais
A forma como uma sociedade lida com a 
diversidade linguística de seus cidadãos 
não é apenas uma questão cultural, mas 
também uma decisão política com 
profundas implicações educacionais. As 
políticas linguísticas são as diretrizes e 
ações que governos e instituições adotam 
para regular o uso e o ensino de línguas. 
Elas podem tanto promover a manutenção 
de línguas minoritárias quanto privilegiar 
uma língua dominante, e seus efeitos são 
visíveis na sala de aula, na formação de 
identidades e na inclusão social.

®  Metáfora: Imagine que as políticas linguísticas são como os arquitetos de uma cidade, decidindo quais 
pontes serão construídas, quais bairros serão valorizados e quais edifícios terão destaque. No contexto 
da educação bilíngue, essas políticas determinam, por exemplo, se as crianças de comunidades indígenas 
terão aulas em sua língua materna e em português, ou se apenas o português será ensinado.

Elas definem se escolas bilíngues serão incentivadas, se haverá formação de professores especializados e quais 
materiais didáticos serão produzidos. O objetivo, muitas vezes, é garantir que todos os alunos tenham acesso a 
uma educação de qualidade, respeitando suas origens linguísticas e culturais.

Legislação
Reconhecimento oficial das línguas e direitos 
linguísticos dos cidadãos.

Educação
Implementação de programas bilíngues e formação 
de professores especializados.

Materiais
Produção de recursos didáticos que valorizam a 
diversidade linguística.

Inclusão
Garantia de acesso equitativo à educação para todas 
as comunidades.

Um exemplo prático de política linguística é a implementação de programas de educação bilíngue em regiões com 
alta concentração de imigrantes, onde o objetivo é que as crianças mantenham sua língua de herança enquanto 
aprendem a língua do país anfitrião. No Brasil, a legislação reconhece a importância das línguas indígenas e prevê 
o ensino bilíngue e intercultural para essas comunidades, buscando valorizar suas culturas e garantir o acesso à 
educação. Essas políticas são cruciais para evitar o bilinguismo subtrativo e promover um bilinguismo aditivo, onde 
a diversidade linguística é vista como um recurso, e não como um obstáculo, contribuindo para a formação de 
cidadãos mais conscientes e culturalmente ricos.



Desafios e Mitos Sobre o Bilinguismo: 
Separando Fatos de Ficção
Apesar das inúmeras vantagens e da crescente valorização do bilinguismo, ainda existem 
muitos desafios e equívocos que cercam o tema. Desde a preocupação de que a criança 
bilíngue possa demorar mais para falar até a ideia de que ela nunca será "totalmente 
fluente" em nenhuma das línguas, esses mitos podem gerar ansiedade em pais e 
educadores, e até mesmo desestimular o desenvolvimento bilíngue. É fundamental 
desconstruir essas narrativas para que possamos apoiar de forma eficaz os indivíduos que 
navegam entre dois ou mais idiomas.

o  Mito: Bilinguismo 
causa atraso na fala
7 Realidade: Embora algumas 
crianças bilíngues possam ter 
um vocabulário menor em cada 
língua individualmente nos 
primeiros anos, a soma de seus 
vocabulários nas duas línguas 
geralmente é igual ou superior 
à de monolíngues.

o  Mito: Bilíngues ficam 
confusos
7 Realidade: A "confusão" 
muitas vezes observada é, na 
verdade, o code-switching 
(alternância de código), um 
fenômeno natural e sofisticado 
onde o bilíngue alterna entre as 
línguas de forma estratégica e 
consciente.

o  Mito: Nunca serão 
fluentes em nenhuma 
língua
7 Realidade: Bilíngues podem 
alcançar alta proficiência em 
ambas as línguas, 
especialmente quando há 
apoio adequado e 
oportunidades de uso em 
contextos variados.

D  Estratégia OPOL: Para combater o desafio da manutenção da língua minoritária, pais que falam línguas 
diferentes podem adotar a estratégia "uma pessoa, uma língua" (OPOL), onde cada pai fala 
consistentemente sua língua materna com a criança.

Outro desafio comum é a manutenção da língua minoritária em um ambiente onde a língua dominante é mais forte. 
Isso pode levar ao bilinguismo subtrativo, onde uma língua é enfraquecida. Para combater isso, é essencial criar 
ambientes de apoio e oportunidades para o uso de ambas as línguas. Por exemplo, pais que falam línguas 
diferentes podem adotar a estratégia "uma pessoa, uma língua" (OPOL), onde cada pai fala consistentemente sua 
língua materna com a criança. Para o estudante universitário ou candidato a concurso, entender esses desafios e 
mitos é crucial para atuar como um agente de informação e desmistificação, promovendo uma visão mais realista e 
positiva do bilinguismo em suas futuras práticas profissionais ou sociais.



A Interdisciplinaridade da Linguística 
Aplicada: Novos Horizontes
A Linguística Aplicada (LA) não é uma ilha isolada no vasto oceano do conhecimento; ela é, 
na verdade, um porto movimentado onde diversas disciplinas se encontram e trocam 
saberes. Em um mundo cada vez mais complexo, os problemas de linguagem raramente 
podem ser compreendidos ou resolvidos por uma única lente. É por isso que a LA tem se 
tornado cada vez mais interdisciplinar, dialogando com áreas que, à primeira vista, 
poderiam parecer distantes, mas que oferecem ferramentas e perspectivas essenciais para 
a compreensão profunda dos fenômenos linguísticos.

�  Metáfora: Imagine a Linguística Aplicada como um centro de controle de tráfego aéreo, onde 
informações de diferentes aeroportos (disciplinas) chegam e são processadas para garantir que os voos 
(problemas de linguagem) ocorram de forma segura e eficiente.

Um exemplo claro dessa interdisciplinaridade é a pesquisa sobre a aquisição de segunda língua por imigrantes. 
Para entender esse processo de forma completa, um linguista aplicado pode colaborar com um sociólogo para 
analisar as pressões sociais e econômicas que afetam a aprendizagem, com um psicólogo para investigar os 
aspectos motivacionais e cognitivos, e até mesmo com um especialista em ciência da computação para 
desenvolver ferramentas de apoio. Essa abordagem holística não só enriquece a pesquisa, mas também leva a 
soluções mais eficazes e contextualizadas para problemas reais de linguagem, desde o ensino de idiomas até a 
formulação de políticas públicas.

Psicologia Cognitiva
Como o cérebro processa e 
armazena múltiplas línguas

Sociologia
Manifestações do bilinguismo em 
diferentes contextos sociais

Antropologia
Relação entre bilinguismo, 
identidade e cultura

Ciência da Computação
Desenvolvimento de ferramentas 
tecnológicas de apoio

Educação
Metodologias e práticas pedagógicas 

eficazes

Políticas Públicas
Formulação de diretrizes 

linguísticas inclusivas



Tecnologias de Linguagem e o Futuro do 
Bilinguismo: IA e Corpus
O século XXI trouxe consigo uma revolução tecnológica que está redefinindo a forma como 
interagimos com a linguagem. Ferramentas digitais, antes restritas a laboratórios de 
pesquisa, agora estão ao alcance de todos, impactando diretamente o estudo e a prática do 
bilinguismo. A Inteligência Artificial (IA), o Processamento de Linguagem Natural (PLN) e a 
Linguística de Corpus são exemplos de avanços que não só nos permitem analisar grandes 
volumes de dados linguísticos, mas também criam novas possibilidades para o ensino, a 
aprendizagem e a tradução de idiomas.

01

Inteligência Artificial (IA)
Assistentes virtuais, tradução 
automática e correção gramatical 
cada vez mais sofisticadas.

02

Processamento de 
Linguagem Natural (PLN)
Permite que computadores 
"entendam" e gerem linguagem 
humana, crucial para apps de 
aprendizado adaptativo.

03

Linguística de Corpus
Utiliza grandes coleções de textos 
para identificar padrões reais de uso 
da linguagem por falantes nativos e 
bilíngues.

Aplicações Práticas

Plataformas de ensino personalizadas com IA

Identificação de dificuldades específicas do aluno

Exercícios direcionados e adaptativos

Pesquisa sobre code-switching em corpora 
bilíngues

Tradução automática contextualizada

Análise de dados linguísticos em larga escala

  Futuro: Para o profissional da Linguística 
Aplicada, dominar essas ferramentas é 
essencial para a pesquisa, o desenvolvimento 
de materiais didáticos inovadores e a atuação 
em áreas como tradução automática, 
localização de software e análise de dados 
linguísticos em larga escala, preparando-o 
para os desafios e oportunidades de 2025 e 
além.

Um exemplo prático do impacto dessas tecnologias é a criação de plataformas de ensino de idiomas 
personalizadas, que usam IA para identificar as dificuldades específicas de um aluno bilíngue e oferecer exercícios 
direcionados. Outro é o uso de corpora bilíngues para pesquisar como o code-switching ocorre em diferentes 
contextos, fornecendo dados empíricos para desmistificar o fenômeno. Para o profissional da Linguística Aplicada, 
dominar essas ferramentas é essencial para a pesquisa, o desenvolvimento de materiais didáticos inovadores e a 
atuação em áreas como tradução automática, localização de software e análise de dados linguísticos em larga 
escala, preparando-o para os desafios e oportunidades de 2025 e além.



Perspectivas Críticas e Decoloniais no 
Estudo do Bilinguismo
A linguagem não é apenas um meio de comunicação; ela é também um campo de poder, 
onde algumas línguas são valorizadas e outras são marginalizadas. As perspectivas críticas 
e decoloniais na Linguística Aplicada nos convidam a olhar para o bilinguismo não apenas 
como uma habilidade individual, mas como um fenômeno social e político, questionando as 
hierarquias linguísticas e os legados do colonialismo. Essa abordagem nos ajuda a entender 
por que certas línguas são consideradas "de prestígio" e outras são vistas como 
"inferiores", e como isso afeta a vida dos falantes bilíngues.

�  Metáfora: Imagine a linguagem como um jardim, onde algumas flores (idiomas) são cultivadas com 
esmero e recebem toda a atenção, enquanto outras são consideradas "ervas daninhas" e são 
negligenciadas ou até erradicadas. As perspectivas críticas nos fazem perguntar: quem decide quais 
flores são valiosas? E por quê?

1Colonialismo
Imposição de línguas dominantes e supressão 

de línguas nativas

2 Hierarquias Linguísticas
Valorização de certas línguas em detrimento 
de outras

3Perspectiva Crítica
Questionamento das estruturas de poder na 

linguagem
4 Abordagem Decolonial

Valorização de saberes e línguas 
subalternizadas

5Revitalização
Ações concretas para ensino e uso de línguas 

ameaçadas

No contexto do bilinguismo, isso significa analisar como as políticas educacionais podem, por exemplo, privilegiar 
o inglês em detrimento de línguas indígenas ou de imigrantes, perpetuando desigualdades. A abordagem 
decolonial vai além, buscando desmantelar as estruturas de pensamento e poder que foram impostas pelo 
colonialismo, valorizando os saberes e as línguas dos povos originários e das culturas subalternizadas.

"Um exemplo prático é a luta pela revitalização de línguas indígenas no Brasil e em outras 
partes do mundo. Muitas dessas línguas foram suprimidas durante o período colonial e 
continuam ameaçadas pela hegemonia de línguas majoritárias."

Uma perspectiva decolonial no estudo do bilinguismo não apenas reconhece a importância dessas línguas, mas 
também propõe ações concretas para seu ensino, uso e valorização, garantindo que as crianças bilíngues nessas 
comunidades possam desenvolver-se plenamente em suas línguas maternas e na língua dominante, sem que uma 
precise "subtrair" a outra. Essa visão crítica é fundamental para a formação de profissionais da Linguística 
Aplicada que atuem de forma ética e engajada na promoção da equidade e da justiça linguística.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo fascinante universo do bilinguismo e 
multilinguismo. Percorremos desde as definições básicas e os diversos tipos de aquisição, 
passando pelas notáveis vantagens cognitivas que um cérebro bilíngue pode apresentar. 
Exploramos como as políticas linguísticas moldam a educação e a sociedade, e 
desvendamos os mitos e desafios que ainda persistem. Por fim, mergulhamos nas 
tendências atuais da Linguística Aplicada, como a interdisciplinaridade, o impacto das 
tecnologias de linguagem e a importância das perspectivas críticas e decoloniais para uma 
compreensão mais completa e justa dos fenômenos linguísticos.

'  Em prática: O conhecimento adquirido nesta aula permite que você compreenda melhor as dinâmicas 
de aprendizagem de idiomas, desmistifique preconceitos sobre o bilinguismo, analise criticamente 
políticas educacionais e reconheça a importância da diversidade linguística em um mundo globalizado.

Autoavaliação

1 Qual tipo de bilinguismo ocorre quando a segunda língua é aprendida após a infância e sem que a 
primeira seja prejudicada?

a) Bilinguismo Precoce Subtrativo
b) Bilinguismo Tardio Aditivo
c) Bilinguismo Precoce Aditivo
d) Bilinguismo Tardio Subtrativo

2 Entre as vantagens cognitivas do bilinguismo, qual delas se refere à capacidade de focar no que é 
relevante e ignorar distrações?

a) Reserva cognitiva
b) Flexibilidade cognitiva
c) Atenção seletiva
d) Habilidades metalinguísticas

3 O fenômeno de alternar entre duas línguas de forma estratégica e consciente, muitas vezes confundido 
com "confusão", é conhecido como:

a) Semilingualismo
b) Dominância linguística
c) Code-switching
d) Assimilação linguística

4 Qual das seguintes áreas de conhecimento dialoga com a Linguística Aplicada para entender como o 
cérebro processa e armazena múltiplas línguas?

a) Sociologia
b) Antropologia
c) Ciência da Computação
d) Psicologia Cognitiva

5 Explique, em suas palavras, como as perspectivas críticas e decoloniais contribuem para uma 
compreensão mais aprofundada do bilinguismo, citando um exemplo prático.

(Questão dissertativa - veja o gabarito na próxima seção)



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Bilinguismo Tardio Aditivo

Questão 2
Resposta: c) Atenção seletiva

Questão 3
Resposta: c) Code-switching

Questão 4
Resposta: d) Psicologia Cognitiva

Questão 5 - Resposta Dissertativa

Resposta esperada:

As perspectivas críticas e decoloniais nos fazem questionar as hierarquias de poder entre as línguas, 
mostrando como algumas são valorizadas e outras marginalizadas devido a legados históricos como o 
colonialismo. Elas buscam desconstruir essas estruturas e promover a equidade linguística. Um exemplo 
prático é a luta pela revitalização de línguas indígenas, que foram suprimidas e agora buscam 
reconhecimento e ensino para garantir que as comunidades bilíngues possam manter sua língua materna.



Próximos Passos na Sua 
Jornada Linguística

Ã  Conexão com a Próxima Aula: Na próxima aula, 
aprofundaremos ainda mais a relação entre 
linguagem e tecnologia, explorando as "Tecnologias 
Digitais no Ensino de Línguas (CALL)", onde veremos 
como as ferramentas digitais estão revolucionando a 
forma como aprendemos e ensinamos idiomas.

�  Recursos Adicionais

Livro: "Bilinguismo e Multilinguismo: Abordagens Teóricas 
e Práticas" (para aprofundamento conceitual).

Artigo Científico: "Cognitive Benefits of Bilingualism: A 
Review" (para detalhes sobre as vantagens cerebrais).

Documentário: "Línguas Vivas" (para exemplos reais de 
políticas e desafios linguísticos).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula 
estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.


